
141: As bandeiras amarelas de Valmir 
anipelo estão por toda parte no Jar-
m Roriz, em Samambaia. 
Duas delas ficam penduradas no 

arraco de Tatiana Ferreira Gonçal-
es, 20 anos, que nunca trabalhou 
ora de casa e tem três filhos, 

Enquanto lava a louça num tan-
ue improvisado em frente à rua de 
rra, Tatiana brinca com a filha Ia-
, 20 meses, que "está doente por- 

'_ 	os dentes estão nascendo, e por  
*asso ela anda meio desanimada". 

INS.  ,,, Tatiana não desconfia que a filha 
‘4,, 

possa estar desnutrida, principal 
causa do "desânimo" de milhares 
de crianças no Distrito Federal. 

Há quase cinco anos ela mora no 
barraco com o pai, o marido e os fi-
lhos. 

Invasão — Até 1988, a família 
morava numa invasão da 610 Sul, no 
Plano Piloto. "Graças ao Roriz con-
seguimos este lote aqui", agradece. 

Apesar de ter televisão em casa, 
Tatiana diz que não gosta de assistir 
aos programas eleitorais e não co-
nhece as propostas dos candidatos. 

?:atina escolhe Valmir de olhos fechados 

BOCA DE URNA 

Eleitores que não fazem segredo do voto 
Carlos de Lannoy e 
Mariana Monteiro 

o equilíbrio da disputa pelo governo 
do DF pôde ser medido nas últimas pes-
quisas. Cristovam e Valmir disputam vo-
to a voto a preferência dos eleitores e, 
apesar da vantagem registrada ontem 
pelo Datafolha, a eleição promete ser 
' urna das mais concorridas da história. 

Carlos Bezerra, soldado Corpo de 
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Empresário quer as 
coisas como estão 

O pequeno empresário, Manoel 
Soares, 47 anos, mede apenas 1,50 
metro de altura e a sua loja de roupas 
tem o tamanho de uma vitrine, num 
Centro Comercial do Núcleo Ban-
deirante. Para ele, as coisas devem 
ficar como estão. 

Seu candidato é Valmir Campeio 
porque, na sua opinião, o gover-
nador Joaquim Roriz tem admin-
istrado bem o Distrito Federal. 
"Além disso, Valmir administrou 
três cidades-satélites e conhece 
Brasfiia de ponta a ponta". 

Casado e três filhos, Manoel 
Soares não vota no PT porque "o PT 
rem raiva de quem trabalha e de- _ fende o corporativismo". Sobre o 
seu candidato, Manoel assegura que 

nele'  

Bombeiros que sonha em virar jornalis-
ta, votará em Cristovam. Tatiana Gon-
çalves, moradora do Jardim Roriz, em 
Samambaia, vota em Valmir porque a ca-
sa própria, seu grande sonho, começou a 
ser realizado pelo governador Roriz. Na 
casa do comerciante Abel Alexandre 
Costa, um bom exemplo de democracia. 
Ele é petebista, mas sua mulher, dona 
Ana Machado da Costa, é petistq. 

Professora e músico 
têm o Mesmo sonho 

No Núcleo Bandeirante, o músico e 
taxista Carrapa do Cavaquinho, 33 e a 
professora Luana Leroy, 40, desejam 
que 9 novo governador "seja um ho-
mem mais ético". De bandeira e banjo 
na mão, Carrapa canta "contra a fo-
me, contra o tédio e contra o bode, ou 
nóis se une ou nóis se explode". (sic) 

Solteiro e há 20 anos morando na 
cidade, o músico diz que o próximo 
governador tem que mudar a cidade a 
começar pela saúde. Para ele, "ainda 
vai chegar o dia em que as pessoas 
serão bem atendidas num hospital". 

A professora Luana, casada e 
mãe de três filhos, afirma que a 
"prioridade absoluta" do próximo 
governo deve ser a educação. "Ne-
nhum país do mundo evoluiu sem 
dar prioridade à educação." 
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Mas todos os seus familiares vo-
tarão em Valmir Campeio para go-
vernador, ela garante. 

Tatiana afirma que na quadra on-
de mora "não tem perigo" nem pro-
blemas de segurança e mostra que a 
rede de esgotos está pronta em frente 
à sua casa. "Só falta inaugurar". 

Tatiana Ferreira estudou até a 
quinta série numa escola da Sa-
mambaia. Ela também vota no se-
nador Valmir Campelo porque 
acredita que o candidato vai "arru-
mar as coisas". 

Bombeiro protesta 
e vai votar no PT 

O sonho do bombeiro Carlos Bezer-
ra, 27 anos, é ser jornalista. 'Com o 
meu salário eu não tenho condições 
de pagar uma universidade em Brasí-
lia, que está muito cara'', reclama. 

Quando entrou na corporação, 
em 1988, o soldado Carlos recebia 
o equivalente a 11 salários míni-
mos. Hoje ele recebe apenas R$ 
330: "horrível!". 

Do próximo governador do Distri-
to Federal, Bezerra não espera me-
lhores salários “porque eles depen-
dem dos repasses da União." Mas 
acha fundamental que sejam melho-
radas a saúde, a moradia e o ensino. 

Carlos irá votar eria Cristovam 
Buarque "para ver se as coisas fi-
cam diferentes do que sempre foi". 


